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1. INTRODUÇÃO 

 

Portugal pretende posicionar-se como pioneiro na adopção de novos modelos de mobilidade 
que sejam sustentáveis do ponto de vista ambiental, que possam optimizar a utilização 
racional de energia eléctrica aproveitando as vantagens da geração a partir de fontes 
renováveis e, finalmente, que se integrem com o ritmo de funcionamento e desenvolvimento 
das cidades. 

A estratégia adoptada assenta em quatro áreas-chave: modelo de negócio; infra-estrutura; 
incentivos e comunicação; veículos eléctricos. 

Quanto ao modelo de negócio, a aposta reside na definição e integração de várias camadas da 
mobilidade eléctrica, a que correspondem diversos actores que, ao seu nível, acrescentam 
valor específico. Assim, o modelo designado Mobi.E assenta num inovador sistema de 
informação que permite a interacção de comercializadores de energia, operadores de áreas de 
carregamento e utilizadores de veículos eléctricos, para além da entidade gestora de todo o 
sistema.  

Ao nível da infra-estrutura, pretende-se criar uma rede abrangente de áreas de carregamento 
à escala nacional. A opção foi o lançamento imediato de uma rede piloto, que na sua primeira 
fase incluiu 25 municípios, num total de 1300 pontos de carregamento, e que permitirá testar 
e validar soluções para a mobilidade eléctrica, criando um laboratório dinâmico de 
experimentação de soluções à escala nacional. 

Inicia-se agora a extensão da rede de carregamento, com a adesão de uma segunda vaga de 
municípios ao programa Mobi.E. É neste contexto que o município de Chaves tomou, também, 
a decisão de apostar na mobilidade eléctrica. 

Relativamente aos incentivos e comunicação pretende-se criar condições para atrair utentes 
para a mobilidade eléctrica, nomeadamente através de um pacote de incentivos 
diferenciadores face a outras modalidades de mobilidade e, também, através de uma 
estratégia de comunicação centrada nos benefícios para os utilizadores. Quer as medidas de 
incentivo quer o plano de comunicação terão expressão nacional e municipal. 

Finalmente, pretende-se estimular o mercado de veículos eléctricos e promover a 
electrificação das frotas de veículos públicos. Esta área chave é sobretudo de âmbito nacional. 

É notório que a estratégia tem um espaço de concretização no qual os municípios são 
importantes tributários, pelo que as autarquias que integram a primeira fase da rede piloto e 
também a presente segunda fase assumiram a elaboração de Planos Municipais para a 
Mobilidade Eléctrica (PMME), cujo horizonte de implementação decorre até 2015. É também o 
caso de Chaves. 

No presente contexto, entende-se como Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica um 
documento que enquadra e programa as acções de promoção, incentivo e implementação da 
mobilidade eléctrica no município, em coerência com as orientações nacionais e no respeito 
das especificidades locais, com o seguinte conteúdo: Visão; Rede de carregamento; Medidas 
de incentivo; Plano de comunicação; Plano de implementação da rede; Plano de 
monitorização. 

 

O quadro de elaboração dos PMME caracteriza-se por uma acentuada diversidade de 
realidades, decorrente de um universo de municípios de natureza e dimensões heterogéneas, 
a que acresce um prazo disponível para o desenvolvimento dos trabalhos bastante limitado. 
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Por outro lado, importa garantir a coerência da rede nacional, o que implica uma preocupação 
de homogeneidade no quadro metodológico a adoptar, bem como nas próprias propostas a 
incluir em cada um dos PMME. Neste contexto, foi adoptada uma metodologia pragmática 
orientada para os objectivos, onde os municípios puderam beneficiar do apoio de uma 
instituição pública de ensino superior, concretamente a Universidade do Minho. 

A equipa técnica nomeada pelo município de Chaves para assumir a responsabilidade de 
elaboração do PMME colocou na tarefa todo o seu empenho e reflectiu o elevado nível de 
comprometimento da Autarquia face à complexidade e aos prazos de cumprimento dos 
objectivos. 

O presente Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica do município de Chaves estrutura-se 
em nove capítulos e dois anexos.  

O primeiro Capítulo é a presente Introdução, a que se segue um segundo de ‘Enquadramento’ 
onde se apresenta o percurso recente do desígnio da mobilidade eléctrica em Portugal, 
sintetizando-se nomeadamente a legislação de enquadramento mais relevante. 

O terceiro capítulo descreve o ‘Modelo da mobilidade eléctrica’ nas suas componentes, cadeia 
de valor, actores, rede de carregamento e operacionalização da fase piloto.  

O quarto capítulo estabelece a visão estratégica para a mobilidade eléctrica. 

O planeamento, dimensionamento e localização da rede de carregamento do município de 
Chaves é apresentado no capítulo 5. O respectivo plano de implementação é apresentado no 
capítulo 6.  

O capítulo 7 é dedicado ao portefólio de medidas de incentivo a adoptar pelo município de 
Chaves para a promoção da mobilidade eléctrica.   

Os capítulos 8 e 9 incluem dois planos de grande importância na estratégia municipal, a saber: 
Plano de comunicação e plano de monitorização. 

Finalmente, dois anexos dedicam-se à ‘Localização das áreas de carregamento da fase piloto’ 
(Anexo I) e à apresentação da ‘Sinalização específica’ (Anexo II). 

 

 

2. ENQUADRAMENTO  

 

A Estratégia Nacional para a Energia, aprovada pelo Governo Português através da Resolução 
do Conselho de Ministros n.º 169/2005, de 24 de Outubro, estabelece as bases da política 
energética para o país. No âmbito da sua linha de orientação para a eficiência energética, foi 
posteriormente aprovado o Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética - Portugal 
Eficiência 2015 – através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 80/2008, de 20 de Maio.  

Este Plano engloba um conjunto alargado de programas e medidas considerados fundamentais 
para que Portugal possa alcançar, e mesmo suplantar, os objectivos fixados no âmbito da 
Directiva n.º 2006/32/CE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de Abril, relativa à 
eficiência na utilização final de energia e aos serviços energéticos.  

No âmbito da execução do Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética, pretende-se 
posicionar o País como pioneiro na adopção de novos modelos para a mobilidade, 
ambientalmente sustentáveis e que possam explorar a relação com a rede eléctrica e a 
integração com as cidades.  
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Para tanto, é necessário criar condições para a massificação do veículo eléctrico, garantindo 
uma infra-estrutura adequada à evolução do parque de veículos eléctricos e o 
desenvolvimento de um modelo de serviço que permita a qualquer cidadão ou organização o 
acesso a toda e qualquer solução de mobilidade eléctrica fornecida por qualquer construtor de 
veículos eléctricos.  

Para alcançar tais objectivos, é necessária a realização de um trabalho de preparação e 
implementação complexo, que assenta na definição de conceitos e modelos de serviço e de 
negócio para os diferentes intervenientes, na definição do enquadramento legal e 
regulamentar adequado, bem como no desenvolvimento de soluções técnicas para a rede de 
pontos e sistema de gestão de carregamento.  

 

Neste quadro, foi aprovado através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 20/2009, de 20 
de Fevereiro: 

1 - Criar o Programa para a Mobilidade Eléctrica em Portugal, o qual tem como objectivo a 
introdução e massificação da utilização do veículo eléctrico.  

2 - Determinar que o Programa para a Mobilidade Eléctrica em Portugal é dirigido por um 
gabinete no âmbito do Ministério da Economia e da Inovação, cuja missão se consubstancia 
nos seguintes objectivos essenciais:  

a) Definição do enquadramento legal e regulamentar adequado para a plena execução do 
Programa para a Mobilidade Eléctrica em Portugal;  

b) Definição do modelo de implementação do Programa para a Mobilidade Eléctrica em 
Portugal, nas suas diversas componentes, designadamente:  

i)  Definição do modelo de serviço, de negócio e de implementação;  

ii)  Definição da rede piloto e suas componentes industriais;  

iii)  Definição da gestão e coordenação da execução do Programa para a Mobilidade 
Eléctrica em Portugal;  

iv)  Definição das formas de financiamento;  

v)  Desenvolvimento das soluções técnicas necessárias para a implementação de uma 
rede de pontos e sistema de gestão de carregamento do veículo eléctrico;  

c) Definição do plano de trabalho, de actividades e prazos, actores envolvidos e 
responsabilidades;  

d) Definição e implementação do plano de comunicação, orientado para os diferentes 
intervenientes do lado da oferta e ou da procura, em Portugal e no Estrangeiro e promoção 
junto de potenciais investidores.  

 

Através da Resolução do Conselho de Ministros n.º 81/2009, de 7 de Setembro, o Governo 
decidiu estabelecer os objectivos estratégicos do Programa para a Mobilidade Eléctrica, definir 
os princípios fundamentais que lhe são subjacentes, aprovar o modelo da mobilidade eléctrica, 
estabelecer as fases do Programa, definir medidas de incentivo à adopção da mobilidade 
eléctrica e promover a massificação do uso do veículo eléctrico. 

Ao nível dos objectivos estratégicos do Programa para a Mobilidade Eléctrica, foram 
estabelecidas as seguintes prioridades: 

a) Acelerar o processo de adopção de veículos eléctricos e permitir a gradual conversão do 
parque automóvel; 
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b) Incentivar a criação de condições atractivas ao investimento, em Portugal, de actividades de 
produção e desenvolvimento de produtos relacionados com a mobilidade eléctrica, 
promovendo tecnologias e inovações portuguesas; 

c) Assegurar a contribuição para o cumprimento dos objectivos do Protocolo de Quioto, ao 
fomentar a utilização de energias renováveis na mobilidade. 

Os princípios fundamentais subjacentes ao Programa são os seguintes: 

a) O modelo de mobilidade eléctrica terá particular enfoque no utilizador, garantindo-lhe 
equidade e universalidade no acesso ao carregamento, independentemente do 
comercializador escolhido e assegurando as condições técnicas de interoperabilidade entre as 
diversas marcas e modelos de veículos, baterias e sistemas de carregamento; 

b) O mercado da mobilidade eléctrica deve garantir condições atractivas para a entrada de 
várias empresas no mercado, promovendo a livre concorrência; 

c) Será privilegiada a utilização de energia de fontes renováveis, nomeadamente através do 
aproveitamento da capacidade eólica em períodos de baixo consumo, beneficiando dos 
mecanismos de produção descentralizada em meios urbanos, e antecipando a integração com 
redes inteligentes de energia na lógica de bidireccionalidade. 

O Programa desenvolve-se ao longo de três fases, a saber: 

a) Uma primeira fase, a «Fase Piloto», que se encontra em curso e que se estenderá até 2011, 
a qual inclui a construção de uma infra-estrutura mínima experimental de mobilidade eléctrica 
a nível nacional, abrangendo 25 municípios e os principais eixos viários, a qual permitirá testar 
soluções de carregamento; 

b) Uma segunda etapa, designada de «Fase de Crescimento», que terá início em 2012 e 
implicará o alargamento da infra-estrutura experimental, com adopção das soluções testadas 
com sucesso na fase anterior, em particular no domínio da rede de carregamentos; 

c) E uma última, a «Fase de Consolidação», que terá início logo que a procura de veículos 
eléctricos atinja um nível sustentado e, simultaneamente, estejam criadas as condições para a 
introdução de um sistema de bidireccionalidade de carregamento. 

As principais medidas destinadas a incentivar o Programa para a Mobilidade Eléctrica na fase 
piloto e a promover a massificação do uso do veículo eléctrico versam os seguintes aspectos 
críticos: 

a) Subsídios à aquisição, por particulares, de veículos automóveis eléctricos; o valor previsto é 
de 5.000€, o qual poderá atingir os € 6500 no caso de haver simultaneamente abate de veículo 
automóvel de combustão interna, atribuído na compra dos primeiros 5000 veículos 
automóveis eléctricos, e vigorará até ao final de 2012; 

b) Aquisição anual de 20% de viaturas automóveis eléctricas em processos de renovação da 
frota da administração central; 

c) Implementação da infra-estrutura experimental de carregamento, fixando como metas a 
criação de 320 pontos de carregamento em 2010 e de 1350 em 2011; 

d) Implementação em Portugal de uma plataforma de investigação, desenvolvimento e teste 
de sistemas de gestão da mobilidade eléctrica. 

 

Finalmente, o Decreto-Lei nº 39/2010, de 26 de Abril, regula a organização, acesso e exercício 
das actividades de mobilidade eléctrica. 
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3. MODELO DA MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 

3.1. Componentes do modelo 

O modelo de mobilidade eléctrica português prevê e integra os seguintes componentes: 

Veículos — componente de mobilidade que deverá possuir capacidades de interacção com a 
rede eléctrica; 

Baterias — componentes que armazenam energia eléctrica e permitem a operação dos 
veículos; 

Pontos de carregamento — infra-estrutura que permite o interface entre a rede eléctrica e os 
veículos, carregando as suas baterias; 

Comercializador de electricidade para a mobilidade eléctrica – o agente legalmente habilitado 
para tal; 

Serviços (para além do serviço base de carregamento) — associação de serviços potenciais 
como estacionamento, soluções de financiamento, leasing de veículos e de baterias; 

Sistema de gestão — efectua a gestão dos diversos fluxos (informação, energia e financeiros) 
associados ao carregamento de veículos, garantindo a compatibilização tecnológica entre as 
diversas infra-estruturas e serviços de mobilidade eléctrica e assegurando uma rede nacional 
de carregamento acessível a qualquer utilizador de veículos eléctricos. 

 

3.2. Cadeia de valor (Serviços) 

A cadeia de valor da mobilidade eléctrica engloba as seguintes tipologias de actividades, a que 
correspondem serviços:  

Instalação e manutenção da rede, a qual inclui pontos de carregamento normal (designado 
lento) e pontos de carregamento rápido; 

Serviço de carregamento — relacionado com a disponibilização de electricidade para a 
mobilidade eléctrica, bem como com a operação da infra-estrutura necessária;  

Comercialização de electricidade, que corresponde à compra a grosso e venda a retalho de 
energia eléctrica para fornecimento aos utilizadores de veículos eléctricos com a finalidade de 
carregamento das respectivas baterias nos pontos de carregamento integrados na rede de 
mobilidade eléctrica; 

Prestação de outros serviços associados à mobilidade eléctrica (estacionamento, soluções de 
financiamento, leasing de veículos e de baterias, etc.). 

 

3.3. Actores 

O modelo inclui a seguinte tipologia de actores no mercado da mobilidade eléctrica: 

Operadores de pontos de carregamento: responsáveis pela instalação, disponibilização, 
exploração e manutenção de pontos de carregamento de acesso público ou privativo, 
integrados na rede de mobilidade eléctrica;  

Comercializadores de electricidade para a mobilidade eléctrica: responsáveis pela compra a 
grosso e venda a retalho de energia eléctrica para fornecimento aos utilizadores de veículos 
eléctricos, com a finalidade de carregamento das respectivas baterias nos pontos de 
carregamento integrados na rede de mobilidade eléctrica. 
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Gestor de operações da rede de mobilidade eléctrica: efectua a gestão dos diversos fluxos 
(informação, energia e financeiros) associados ao carregamento de veículos, garantindo a 
compatibilização tecnológica entre as diversas infra-estruturas e serviços de mobilidade 
eléctrica e assegurando uma rede nacional de carregamento acessível a qualquer utilizador de 
veículos eléctricos. 

 

3.4. Rede de carregamento 

Apresentam-se as principais características da rede nacional de carregamento para a 
mobilidade eléctrica: 

i)  Tipologia 

A infra-estrutura de carregamento para veículos eléctricos contempla as seguintes tipologias 
de espaço no que se refere à acessibilidade dos mesmos: 

- Espaços públicos de acesso público: neste domínio, consideram-se os pontos de 
carregamento disponíveis na via pública e os parques de estacionamento públicos explorados 
ou não por entidades privadas; 

- Espaços privados de acesso público: consideram-se neste caso os lugares que, sendo 
privados, têm acesso público, distinguindo-se nomeadamente os parques de estacionamento 
privados, os centros comerciais e as áreas de serviço; 

- Espaços privados de acesso privado: estão aqui contemplados os estacionamentos em 
garagens de habitação (condomínios ou privadas) e empresas. 

 

ii)  Tipo de carregamento 

Nos tipos de carregamento a disponibilizar, estão incluídos: 

- Pontos de carregamento normal — geralmente localizados na via pública e em zonas ou 
parques de estacionamento públicos ou privados de acesso público, para além dos localizados 
em habitações e em empresas, permitindo o carregamento completo de uma bateria 
tipicamente em cerca de oito horas; 

- Pontos de carregamento rápido — geralmente localizados em estações de serviço ao longo 
dos principais eixos viários e noutras localizações estratégicas, permitem o carregamento em 
cerca de vinte a trinta minutos. 

 

iii)  Fases do Programa da Mobilidade Eléctrica 

Prevêem-se três fases, a saber: 

- Fase piloto 

A rede piloto de carregamento tem um âmbito experimental e procura validar soluções 
tecnológicas, de serviço e de negócio, de forma a atrair construtores para teste de veículos, 
diferentes motorizações, meios de armazenamento e carregamento de energia. 

Nesta fase, são privilegiadas soluções de carregamento normal, assegurando-se o acesso a 
múltiplos comercializadores de electricidade para a mobilidade eléctrica. 

- Fase de crescimento e fase de consolidação 

Após a validação de soluções e de modelos, a fase de crescimento e a fase de consolidação 
procurarão responder às diferentes solicitações de mercado, alargando a cobertura territorial 
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da rede e integrando progressivamente as tendências de bidireccionalidade associadas às 
redes inteligentes. 

Nestas fases, pressupõe-se que a infra-estrutura terá capacidade de integração das diversas 
componentes, permitindo a existência de uma rede integrada de infra-estruturas de 
carregamento a nível nacional. 

Com a emergência das redes inteligentes e de tecnologias de carregamento bidireccional, 
prevê -se que, tanto ao nível dos espaços públicos como nos espaços privados, estas opções 
sejam adoptadas, possibilitando assim, não só a compra mas também a venda de electricidade 
armazenada nas baterias dos veículos. 

 

3.5. Operacionalização da fase piloto 

A primeira fase da rede piloto, cuja implementação decorre entre 2010 e 2012, abrange a 
instalação de, pelo menos, 1.300 pontos de carregamento normal em 25 municípios, que para 
o efeito celebraram um protocolo com o Governo em 2009. 

A estes, acrescem 50 pontos de carregamento rápido, a disponibilizar ao longo dos principais 
eixos viários, com particular incidência para as auto-estradas A1 e A2 e em localizações de 
conveniência a definir. 

Os 25 municípios que integraram a rede piloto são: Almada, Aveiro, Beja, Braga, Bragança, 
Cascais, Castelo Branco, Coimbra, Évora, Faro, Guarda, Guimarães, Leiria, Lisboa, Loures, 
Portalegre, Porto, Santarém, Setúbal, Sintra, Torres Vedras, Viana do Castelo, Vila Nova de 
Gaia, Vila Real e Viseu. 

Na presente fase, a rede de carregamento vai ser complementada através dum segundo 
conjunto de municípios, nos quais se inclui Chaves.  

O planeamento e execução da infra-estrutura experimental de mobilidade eléctrica, prevista 
na Fase Piloto, requer a elaboração de Planos Municipais para a Mobilidade Eléctrica (PMME). 

O objectivo genérico dos PMME é criar condições para a implementação de uma rede de 
pontos de carregamento, bem como acelerar o processo de adopção do veículo eléctrico, 
criando condições atractivas à sua utilização, e promovendo campanhas de sensibilização e 
demonstração que disseminem as vantagens do mesmo. 

Importa sublinhar que o PMME não é um plano de mobilidade no sentido clássico do termo. 
Trata-se, isso sim, de um plano de promoção e incentivo da mobilidade eléctrica, sendo que 
deverá necessariamente relacionar-se com os planos e práticas de mobilidade existentes no 
município. 

 

 

4. VISÃO 

 

A Visão subjacente ao Programa Nacional para a Mobilidade Eléctrica é o posicionamento de 
Portugal como pioneiro na adopção de novos modelos para a mobilidade eléctrica que sejam 
sustentáveis do ponto de vista ambiental e que possam optimizar a utilização racional de 
energia eléctrica e aproveitar as vantagens da energia produzida a partir de fontes renováveis. 

Ao nível territorial dos municípios, as suas cidades aspiram a ser e ser reconhecidas como 
áreas urbanas mais sustentáveis, pouco poluídas e pouco ruidosas, onde os indivíduos, as 
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famílias e as empresas usufruem de uma menor factura de mobilidade que decorre da 
possibilidade de adoptar a alternativa eléctrica.  

Esta visão é partilhada pelos municípios aderentes à rede, incluindo Chaves. 

 

A visão enunciada é coerente com as políticas nacionais estabelecidas, designadamente as 
seguintes: 

- Estratégia Nacional de Energia e Plano Nacional de Acção para a Eficiência Energética 
(PNAEE); 

- Plano Nacional para as Alterações Climáticas (PNAC); 

- Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável (ENDS); 

- Programa Nacional de Política do Ordenamento do Território (PNPOT); 

- Plano Estratégico de Transportes (PET). 

 

 

5. REDE DE CARREGAMENTO 

 

5.1. Dimensionamento e localização de pontos de carregamento 

A rede de carregamento de baterias dos veículos será, porventura, o elemento mais visível do 
Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica. O seu dimensionamento, no momento actual, é 
um exercício ainda exploratório, uma vez que não existem dados históricos, não está definido 
o perfil dos utilizadores potenciais de veículos eléctricos, não existem projecções seguras da 
disponibilidade de veículos eléctricos e, finalmente, não se sabe bem a que ritmo evoluirá a 
tecnologia das baterias.  

É este quadro que faz do projecto um exercício experimental, com uma fase piloto à qual 
aderiram os municípios que optaram por estar na vanguarda. 

Uma análise cuidada das experiências internacionais, quer na Europa quer nos Estados Unidos 
da América, revela que não existe ainda um quadro teórico para o dimensionamento de redes 
de carregamento para veículos eléctricos. As iniciativas conhecidas assumem 
sistematicamente um carácter experimental ou piloto e visam criar condições para atrair 
utentes para esta nova modalidade de mobilidade, melhorando assim a curva de adopção. 
Estima-se que este será o cenário até cerca de 2015, sendo que posteriormente poderá ser 
possível desenvolver modelos de dimensionamento e projecção baseados em lógicas de 
procura-oferta. 

Neste entendimento, optou-se por seleccionar uma iniciativa piloto internacional, a partir da 
qual pudessem ser adoptados rácios de cobertura de pontos de carregamento, com as 
adaptações necessárias, nomeadamente em função da taxa de motorização.  

A rede piloto de carregamento prevista para Portugal tem a particularidade de assumir um 
âmbito nacional, o que a distingue da maioria das iniciativas internacionais europeias que se 
centram em cidades seleccionadas. Procurou-se então uma iniciativa multi-cidade, tendo-se 
identificado o EV Project da ECOtality, nos EUA. 

O EV Project é uma das mais completas iniciativas conhecidas para a disponibilização duma 
rede de carregamento e para o estudo da temática da mobilidade eléctrica. Foi criado em 
Agosto de 2009 com um orçamento de mais de 200 milhões de dólares, tendo beneficiado de 
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um financiamento do governo federal norte-americano (U.S. Department of Energy) de cerca 
de 100 milhões. No âmbito deste projecto serão instalados pontos de carregamento 
domésticos e públicos em 11 cidades de 5 estados americanos: Arizona (Phoenix e Tucson), 
Washington (Seattle), Oregon (Portland, Salem, Corvallis e Eugene), California (San Diego) e 
Tennessee (Nashville, Chattanoga e Knoxville). 

Um dos parceiros do EV Project é a Nissan que fornecerá 4700 veículos eléctricos Nissan Leaf. 
Com a autorização dos respectivos proprietários, os responsáveis do projecto recolherão e 
analisarão dados para avaliar a eficiência da nova infra-estrutura de carregamento. A fase de 
recolha terá a duração de 2 anos, após o que se seguirá um ano de análise e conclusões de 
forma que no final de 2013 se possam definir os termos para o lançamento da mobilidade 
eléctrica à escala nacional norte-americana. 

O EV Project prevê a instalação de: 

- 4.700 pontos de carregamento Nível 2 (carregamento lento a 220V, P.C.L.) em residências;  

- 6.250 pontos de carregamento Nível 2 (P.C.L.) em localizações de acesso público; 

- 260 pontos de carregamento Nível 3 (carregamento rápido, P.C.R.). 

Para efeitos da determinação dos rácios para o projecto piloto, não são considerados os 
pontos residenciais, cujo objectivo no estudo americano é apenas o de criar estações de 
monitorização dos carregamentos. O rácio calculado é de cerca de 1,15 PCL/1000 hab, 
verificando-se uma relação de 1 PCR para cada 24 PCL. 

A aplicação destes rácios à primeira fase da rede piloto em Portugal foi ainda sujeita a ajustes 
em função das diferenças nas taxas de motorização.  

Nesta segunda fase da rede de carregamento nacional, adoptou-se um rácio de referência de 1 
PCL/1000 hab. Por outro lado, como medida de incentivo à utilização de veículos eléctricos de 
2 rodas (bicicletas, scooters e motos), foi também recomendado um rácio de 1 PC2rodas/1000 
hab para os municípios que entenderam oportuna a promoção simultânea desta modalidade 
de mobilidade eléctrica. 

Para o município de Chaves, a cobertura da área urbana para o horizonte 2011-12 teve por 
base a respectiva população, de que resultou: 

 

P.C.L. – Pontos de carregamento lento: 18 

P.C.2r  – Pontos de carregamento 2-rodas: 10 

P.C. total – 28 

 

Face ao carácter piloto da rede Mobi.E, a lógica procura-oferta não é ainda central. Assim 
acontece também para efeitos de localização das áreas de carregamento.  

Foi definido um quadro indicativo comum de princípios de localização dos pontos de 
carregamento, de forma a conferir coesão e homogeneidade à rede. Como metodologia 
adoptaram-se dois níveis de localização: 

 

- Nível macro, cujo objectivo é a afectação do quantitativo de pontos de carregamento no 
território concelhio, considerando zonas/freguesias/aglomerados. A este nível, foram 
considerados critérios como: interesse politico-estratégico; infraestrutura viária e dinâmica de 
circulação e estacionamento; pólos geradores de tráfego; presença de centralidades ao nível 
dos equipamentos, serviços ou empresarial. 
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- Nível micro, cujo objectivo é a localização concreta das áreas de carregamento da fase piloto 
no interior das zonas/freguesias/aglomerados. A este nível, foram consideradas prioridades 
como: vias públicas centrais; áreas de estacionamento de acesso público; áreas residenciais 
onde o estacionamento privado é escasso; áreas comerciais, de serviços e lazer; áreas 
empresariais; possibilidade (em termos de espaço físico – área e volumetria) de associar outras 
valências às áreas de carregamento, como a instalação de dispositivos de microgeração de 
energia renovável e a publicidade. 

 

5.2. Quadros e Mapas da rede de carregamento 

A aplicação dos critérios de localização no município de Chaves resultou num conjunto de 
quadros e mapas que se apresentam nesta secção, e que se descrevem de seguida: 

 

- Rede pública de carregamento 2011-12 (quadro); 

- Rede de áreas de carregamento 2011-12 (quadro); 

- Rede piloto de pontos de carregamento 2011-12 (quadro); 

 

- Rede pública de carregamento 2011-12 (mapa); 

- Rede de áreas de carregamento 2011-12 (mapa); 

- Rede piloto de pontos de carregamento 2011-12 (mapa/imagens de satélite)*; 

 

* Estes mapas são apresentados no Anexo I (Localização das Áreas de Carregamento da Fase 
Piloto). 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
 

CHAVES 
2011-12 

 

 
 
Rede pública de carregamento 2011-12 
Public charging network 2011-12 
 

    

Localidade/Freguesia P.C.L. P.C.2r P.C. 

Chaves/Santa Maria Maior 8 4 12 

Chaves/ Valdanta 2 2 4 

Chaves/ Madalena 2 2 4 

Chaves/ Santa Cruz 2 0 2 

Chaves/ Outeiro Seco 2 0 2 

Chaves/ Vidago 2 2 4 

    

Total 18 10 28 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
 

CHAVES 
2011-12 

 

 
 
Rede de áreas de carregamento 2011-15 
Charging areas network 2011-15 
 

 
 

    

Localidade/Freguesia/Zona Código Área de Carregamento P.C.L. P.C.2r 

Chaves/Santa Maria Maior   8 4 

Chaves/ Santa Maria Maior 
CHV-001 

Parque de estacionamento do Terreiro da 
Cavalaria (Centro Histórico) 

2 2 

Chaves/ Santa Maria Maior 
CHV-003 

Parque de estacionamento da Rua Dr. João Morais 
(Termas) 

2 0 

Chaves/ Santa Maria Maior 
CHV-005 

Parque de estacionamento da Av. Dr. Francisco de 
Sá Carneiro (Hospital) 

2 0 

Chaves/ Santa Maria Maior 
CHV-006 

Parque de estacionamento da Av. Dos Irmãos Rui e 
Garcia Lopes (Mercado) 

2 2 

     

Chaves/ Valdanta   2 2 

Chaves/ Valdanta 
CHV-002 

Parque de estacionamento da Rua António G. 
Ribeiro de Carvalho (Escola Profissional de Chaves) 

2 2 

     

Chaves/ Madalena   2 2 

Chaves/ Madalena 
CHV-004 

Parque de estacionamento da Madalena (Centro 
Histórico) 

2 2 

     

Chaves/ Santa Cruz   2 0 

Chaves/ Santa Cruz/Trindade 
CHV-007 

Parque de estacionamento da Av. da Cocanha 
(Centro Escolar) 

2 0 

     

Chaves/ Outeiro Seco   2 0 

Chaves/ Outeiro Seco CHV-008 Parque Empresarial de Chaves 2 0 

     

Chaves/ Vidago   2 2 

 CHV-009 
Parque de estacionamento da EN2, Vidago 
(Centro) 

2 2 

     

 
  

BEJ-999 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
 

CHAVES 
2011-12 

 

 
 
Rede piloto de pontos de carregamento 2011-12 
Pilot network of charge points 2011-12 
 

 
 

    

Localidade/Freguesia Código Área de Carregamento P.C.L. P.C.2r 

Chaves 
Freguesia de Santa Maria Maior 

CHV-001 

Nome  Terreiro da Cavalaria 

2 2 Endereço  Terreiro da Cavalaria, 5400-531 

GPS N41,742105 W7,471441 

Chaves 
Freguesia de Valdanta 

CHV-002 

Nome Escola Profissional 

2 2 Endereço 
Rua António Germano Ribeiro de 
Carvalho, 5400-078 

GPS N41,754906 W7,480402 

Chaves 
Freguesia de Santa Maria Maior 

CHV-003 

Nome Termas 

2 0 Endereço Rua Dr. João Morais, 5400 

GPS N41,737556 W7,470145 

Chaves 
Freguesia da Madalena 

CHV-004 

Nome Madalena 

2 2 Endereço 
Largo da Aula da Anatomia, 5400-
101 

GPS N41,737450 W7,465835 

Chaves 
Freguesia de Santa Maria Maior 

CHV-005 

Nome Hospital 

2 0 
Endereço 

Av. Dr. Francisco de Sá Carneiro, 
5400-279 

GPS N41,742996 W7,476456 

Chaves 
Freguesia de Santa Maria Maior 

CHV-006 

Nome Mercado 

2 2 
Endereço 

Av. dos Irmãos Rui e Garcia Lopes, 
5400-310 

GPS N41,747973 W7,466782 

Chaves 
Freguesia Santa Cruz/Trindade 

CHV-007 
Nome Centro Escolar 

2 0 Endereço Av. da Cocanha, 5400-674 

GPS N41,759856 W7,468734 

Chaves 
Freguesia de Outeiro Seco 

CHV-008 
Nome Parque Empresarial de Chaves 

2 0 Endereço Av. da Cooperação 

GPS N41,798222 W7,450525 

Chaves 
Freguesia de Vidago 

CHV-009 

Nome Vidago EN2 

2 2 Endereço EN 2, 5425-323 

GPS N41,640048 W7,573408 

 

 

  

CHV-999 
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Rede pública de carregamento 2011-2012 
Public charging network 2011-2012 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

CHAVES 
2011-12 

 
 
 

 
 
 
 
 

 
Cobertura no município / Municipal coverage 
 
Pontos de carga lenta / Slow charge points 

Pontos de carga 2-rodas / Two-wheels charge point 
 
 

 

99 

999 

2 

2 

2 

0 

8 

4 

2 

2 

2 

0 

2 

2 
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Áreas de carregamento – Santa Maria Maior/Madalena 2011-12 
Charging areas – Santa Maria Maior/Madalena 2011-12 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

CHAVES 
2011-12 

 
 
 
 

 

 
Cobertura na localidade / City coverage 

 
Área de carregamento / Charging area 

 
 

 

CHV-999 

CHV-006 

CHV-005 

CHV-004 

CHV-003 

CHV-001 
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Áreas de carregamento – Santa Cruz/ Valdanta 2011-12 
Charging areas – Santa Cruz/ Valdanta 2011-12 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

CHAVES 
2011-12 

 
 
 
 

 

 
Cobertura na localidade / City coverage 

 
Área de carregamento / Charging area 

 
 

 

CHV-999 

CHV-007 

CHV-002 
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Áreas de carregamento – Outeiro Seco 2011-12 
Charging areas – Outeiro Seco 2011-12 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

CHAVES 
2011-12 

 
 
 
 

 

 
Cobertura na localidade / City coverage 

 
Área de carregamento / Charging area 

 
 

 

CHV-999 

CHV-008 
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Áreas de carregamento – Vidago2011-12 
Charging areas – Vidago 2011-12 

 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

CHAVES 
2011-12 

 
 
 
 

 

 
Cobertura na localidade / City coverage 

 
Área de carregamento / Charging area 

 
 

 

CHV-999 

CHV-009 
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6. PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO DA REDE 

 

O Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica tem um horizonte temporal de execução que se 
inicia no segundo semestre de 2011 e se prolonga até 2012. 

Após 2012, a adesão da população à mobilidade eléctrica poderá ser avaliada com base em 
dados efectivos da utilização, pelo que o Plano Municipal para a Mobilidade Eléctrica deverá 
ser revisto para um horizonte não inferior a 2015.  

Apresenta-se de seguida o plano de implementação da rede de carregamento de Chaves, 
incluindo: 

- A identificação das diferentes fases, quantitativos de pontos de carregamento, promotor, 
financiamento e valor estimado do investimento. 

- O cronograma de implementação ao longo do período 2011-12. 

Para efeitos de estimativa do investimento foram assumidos os seguintes valores unitários 
médios, que incluem os equipamentos e a respectiva instalação: 

- Ponto de carregamento lento: 3.500 € 

- Ponto de carregamento 2 rodas: 2.000 € 

 

Ainda em matéria de implementação, deverão ser adoptadas normas de sinalização horizontal 

e vertical uniformes ao nível nacional, de acordo com as disposições constantes do Anexo II 

(Sinalização Específica). 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

 
CHAVES 
2011-12 

 

PLANO DE IMPLEMENTAÇÃO DA REDE DE CARREGAMENTO  

 

Fase Descrição 
  

Promotor  Financiamento Investimento 
PCL PC2r 

I Rede Piloto MOBI.E 18 10 CM (concessão) QREN + CM  83 K€ 

       
 

2011 – 12 18 10  83 K€ 

 
 
CRONOGRAMA/ INVESTIMENTO 

 

FASE 2011 2012 2013 2014 2015 2016 
 

I 

Tempo             

Investimento k €  83.0           

PCL/ PC2r  18/10           
 

II 

Tempo             

Investimento k €             

PCL/ PC2r             
 

 Investimento k € 83.0      

 PCL/ PC2r 18/10      

 
Nota: prevê-se que o investimento aconteça no segundo semestre de 2011. No entanto, face 
às contingências associadas à aprovação do financiamento e aos eventuais concursos públicos 
para a concessão, admite-se um deslizamento do período de implementação até 2012. 
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7. MEDIDAS DE INCENTIVO 

 

O programa nacional para a mobilidade eléctrica inclui, à partida, incentivos de natureza fiscal 
que se aplicam na aquisição dos veículos eléctricos, sendo que são expectáveis outros a 
diferentes níveis. Trata-se naturalmente de vantagens que beneficiarão transversalmente 
todos os cidadãos, empresas e instituições nacionais. 

Ao nível do município de Chaves, para além de uma rede de carregamento, o plano de 
promoção da mobilidade eléctrica inclui um programa de incentivos de forma a tornar 
atractiva a aquisição e utilização de veículos eléctricos. 

O portfolio de medidas de incentivo propostas inscreve-se num quadro homogéneo e coerente 
no universo da rede nacional (resultante da integração das redes dos municípios), condição 
considerada crítica para a usabilidade e legibilidade do sistema por parte do utilizador do 
veículo eléctrico. Pretende-se evitar esquemas de incentivo muito diversos de município para 
município que poderiam confundir o utilizador e, em última análise, subtrair credibilidade ao 
projecto. 

 

Apresenta-se nesta secção a caracterização das medidas de incentivo a adoptar pelo município 
de Chaves. 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 
 

CHAVES 
2011-15 

 

MEDIDAS DE INCENTIVO 

 
 

Medida: Estacionamento dedicado para veículos eléctricos 

 
 

Descrição: 
 
Definição de um conjunto de lugares de estacionamento de uso reservado exclusivamente a veículos 
eléctricos, com a devida sinalização horizontal e vertical. Estes lugares não são pontos de carregamento. 
 

 

Benefícios (impacto positivo) 
 
É expectável que a oferta de lugares de estacionamento de carácter exclusivo promova a adopção de 
veículos eléctricos. Este benefício será tanto maior quanto maior o desequilíbrio entre a procura e a 
oferta de estacionamento. 
 

 

Custos (impacto negativo) 
 
Redução da oferta de lugares de estacionamento para os veículos motorizados de combustão 
convencionais.  
Inicialmente, poderá existir algum risco de contestação pública associada a baixas taxas de ocupação, 
fruto da existência de uma hipotética baixa taxa de motorização de veículos eléctricos.  
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 
 

CHAVES 
2011-15 

 

MEDIDAS DE INCENTIVO 

 
 

Medida: Programas de renovação de frotas com veículos eléctricos 

 

Descrição: 
 
Adopção de veículos eléctricos nos programas de renovação de frotas do universo de serviços e 
empresas municipais. Tipicamente, é definida uma percentagem de veículos eléctricos a aplicar às 
novas aquisições. 
 

 

Benefícios (impacto positivo): 
 
Diminuição das emissões de poluentes associadas ao sistema de transportes, com consequências 
directas na melhoria da qualidade do ar e do ruído.  
Diminuição da factura energética das frotas das empresas municipais. 
Divulgação e publicidade da utilização do veículo eléctrico junto da opinião pública e sobretudo dos 
funcionários dos serviços municipais.  
 

 

Custos (impacto negativo): 
 

Eventual aumento do investimento nos programas de renovação de frotas, devido ao custo mais 
elevado dos veículos eléctricos. 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 
 

CHAVES 
2011-15 

 

MEDIDAS DE INCENTIVO 

 
 

Medida: Modelos de negócio e equipamentos associados às áreas de carregamento 

 

Descrição: 
 
Possibilidade de associar às áreas de carregamento (especialmente de carregamento rápido) outros 
serviços ou produtos transaccionáveis como: publicidade, máquinas de vending, cyber cafés, pequeno 
comércio de retalho, payshops, alguns serviços municipais, entre outros.   
 

 

Benefícios (impacto positivo): 
 
Realização simultânea de várias tarefas com características distintas, mas complementares.  
Aumentar a atractividade do carregamento dos VE e, consequentemente, a segurança (evitar 
vandalismo). 
Operação de “charme” do município sobre os utilizadores do VE, garantindo-lhes um conjunto de 
serviços que podem apresentar um carácter exclusivo, com a possibilidade de atrair mais utilizadores. 
Possibilidade de concessão desses espaços.   
 

 

Custos (impacto negativo): 
 

Custo inerente à criação e gestão de infra-estruturas adicionais. 
Falta de espaço para a colocação de mobiliário urbano em espaço público.  
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 
 

CHAVES 
2011-15 

 

MEDIDAS DE INCENTIVO 

 
 

Medida: Promoção de sistemas de partilha de veículos 

 

Descrição: 
 
Apoio à instalação por privados de sistemas de partilha de veículos (car-sharing), desde que os mesmos 
sejam eléctricos. 
Este apoio pode concretizar-se através de diversas formas, como a disponibilização de áreas de 
estacionamento/carregamento dedicadas, ou isenção/redução de taxas de ocupação da via pública. 
 

 

Benefícios (impacto positivo): 
 
Melhores condições de operacionalidade de frotas de partilha. 
Redução de custos por parte dos operadores. 
  

 

Custos (impacto negativo): 
 
Redução de receitas de taxas de ocupação da via pública e de estacionamento. 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 
 

CHAVES 
2011-15 

 

MEDIDAS DE INCENTIVO 

 
 

Outras Medidas 

 

Descrição 
 
Relativamente às restantes medidas de incentivo previstas no Acordo celebrado entre o Município e o 
Ministério da Economia, a Câmara Municipal fará a respectiva avaliação após a instalação da rede de 
carregamento, procedendo à implementação de acordo com as condições de exploração que então se 
verificarem. 
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8. PLANO DE COMUNICAÇÃO 

 

A mobilidade eléctrica é uma nova realidade, para a qual a maioria dos potenciais utilizadores 
não está ainda suficientemente sensibilizada. Assim, em Portugal tal como nas melhores 
iniciativas internacionais, a comunicação desempenha um papel crítico na divulgação das 
vantagens e benefícios para a sociedade e para os indivíduos na adesão a esta modalidade de 
mobilidade. 

Ao nível nacional, foi desenvolvida a marca Mobi.E, no âmbito da qual serão lançadas 
campanhas de comunicação. Estas iniciativas são complementadas com os planos de 
comunicação à escala municipal.  

O plano de Chaves, apresentado nesta secção, desenvolve-se em três partes – 
Enquadramento, Definições Estratégicas e Plano – e endereça quatro públicos-alvo, a saber: 

- Cidadãos em geral; 

- Comunidade empresarial; 

- Comunidade escolar; 

- Influenciadores. 

O conjunto de acções é vasto, sendo que a extensão e duração das propostas será adaptada 
em função dos custos envolvidos e da disponibilidade orçamental. A este propósito, far-se-á 
sempre que possível uso dos recursos próprios do município. 

 

8.1. Enquadramento 

8.1.1. Pressupostos 

O presente documento constitui um plano de comunicação orientado para os municípios que 
irão acolher o projecto Mobi.E – mobilidade eléctrica – no período de 2011/12. 

O carácter pioneiro do projecto, aliado ao elevado sentido de sustentabilidade que o 
caracteriza, é muito orientador. As páginas seguintes corporizam uma estratégia alicerçada na 
necessidade de promover uma ideia absolutamente inovadora, no domínio da mobilidade nas 
cidades, que implicará alterações comportamentais significativas.  

A comunicação deverá prever a natural resistência à mudança e, por conseguinte, ser pensada 
calculando o grau de desconhecimento actual sobre o assunto e o efeito eventualmente 
dissonante numa primeira percepção. 

A conquista da adesão de um segmento de utilizadores reconhecidos como “trend setters” 
será um caminho a seguir. 

A implementação deste plano visa, em última instância, contribuir para a construção de uma 
ideia de “cidadania de alta intensidade”, promotora de responsabilidade social, de 
sustentabilidade ambiental e de maior qualidade de vida nas cidades. 

 

8.1.2. Caracterização do Mobi.E 

 

Um novo paradigma de mobilidade 

A energia e o ambiente são questões de âmbito mundial que exigem uma resposta global.  
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Portugal tem vindo a assumir uma atitude de liderança na racionalização da produção e 
consumo da energia eléctrica, integrando nomeadamente as fontes renováveis. Motivado pela 
elevada dependência energética do petróleo e pelo enorme impacto ambiental resultado da 
utilização de combustíveis fósseis, o país aposta em novos modelos energéticos para a 
mobilidade, que visam melhorar a qualidade de vida das cidades. 

Por outro lado, os níveis de ruído e poluição atmosférica associados aos veículos convencionais 
com motores de combustão interna ultrapassam frequentemente os limites aceitáveis, quer 
em termos de impacto global sobre o ambiente, quer em termos de prejuízos causados à 
saúde das pessoas. 

É neste contexto que surge a ideia de introduzir os veículos eléctricos. 

 

Como funciona? 

Os veículos: 

Vários fabricantes de automóveis já desenvolvem modelos movidos a energia eléctrica. Como 
medida de incentivo, o Estado português poderá assegurar benefícios aos compradores. 

 

Áreas de carregamento: 

Cada município desenvolve o seu plano de implementação de pontos de carregamento. Estes 
poderão localizar-se em pontos de acesso público, parques de estacionamento público, 
parques de estacionamento dos centros comerciais, hotéis, aeroportos, bombas de gasolina e 
na via pública. A situação normal será o carregamento nas garagens individuais dos utentes. 

 

Como abastecer o veículo eléctrico: 

Durante a noite, aproveitando a energia produzida neste período de menor consumo – 
tipicamente oriunda de fonte renovável – e através de carregamentos durante o dia, de acordo 
com as necessidades do utilizador. 

 

 

 

Forma de pagamento: 

Um cartão da rede Mobi.E dá acesso aos pontos de carregamento, sendo descontado o valor 
do carregamento. Este valor inclui a electricidade consumida e uma taxa pelo serviço de 
carregamento. 

 

8.1.3. Dados relevantes para a comunicação 

 

Benefícios para o utilizador: 

 

Racionais 

- Meio de mobilidade mais económico;  
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- Não altera a performance do automóvel; 

- Energia limpa disponível em vários pontos da cidade e em casa; 

- Incentivos do Estado para a aquisição de veículos eléctricos. 

 

Emocionais 

- Atitude ecológica; 

- Estar na moda; 

- Inovação, estar “mais à frente”. 

 

 

8.2. Definições estratégicas 

 

8.2.1. Objectivos de comunicação 

- Dar visibilidade e notoriedade ao Mobi.E e a tudo o que o projecto implica, nomeadamente 
os veículos eléctricos e o sistema criado para a respectiva utilização; 

- Informar correctamente o utilizador; 

- Envolver os influenciadores no processo de formação de opinião; 

- Promover a alteração comportamental, fomentando a passagem de desconhecimento a 
interesse e de interesse a adesão; 

- Reduzir/neutralizar eventuais reacções dissonantes; 

- Em última análise, criar apetência para adesão ao novo sistema de mobilidade. 

 

8.2.2. Alvos 

 

Utilizadores privados (cidadãos em geral) 

Recomenda-se especial atenção aos segmentos entre os 26 – 35 anos e + 55 anos como os 
mais disponíveis para aderir. 

É um grupo preocupado com o ambiente, mas também que dá valor à inovação e, de certo 
modo, quer ser diferente, sendo o seu automóvel uma expressão disso mesmo. 

Em concreto, a faixa entre os 26 e os 35 anos, também referenciada como geração X, é 
apontada como influenciadora dos hábitos de consumo. Para este segmento, ícones 
reveladores da consciência do seu portador – ecológicos ou sociais – tornam-se mais 
relevantes do que ostentação das marcas (embora não as desprezem por completo). 

 

Utilizadores profissionais (comunidade empresarial) 

Importam aqui os responsáveis por empresas com necessidade de frotas, empresas do sector 
automóvel e associações empresariais. Para estes, a comunicação deve ser muito racional, 
baseada nos custos e na facilidade do sistema. 
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Comunidade escolar 

Alunos e docentes dos diversos graus de ensino, numa óptica de formação de públicos. Ter em 
conta ainda que os jovens são, actualmente, influenciadores da formação de opinião em 
contexto familiar. 

As escolas, enquanto lugares de formação que albergam públicos em crescimento, merecem 
uma atenção particular. Sublinhe-se que estamos a lidar com públicos diversificados (em 
termos de idade, proveniência social e grau de conhecimento), sendo, por isso, imprescindível 
pensar em iniciativas que atendam a estas idiossincrasias, procurando capitalizar aquilo que os 
alunos dos diferentes graus de ensino (não) sabem e (não) fazem em matérias de mobilidade. 

 

Influenciadores 

Os influenciadores relevantes neste contexto são: 

- Órgãos de comunicação social: media locais e nacionais, fundamentais para a transmissão de 
informação sobre o projecto e no processo de formação de uma opinião pública. 

- Trend setters: líderes de opinião locais e nacionais, que poderão igualmente ter um papel na 
formação de opinião: académicos, jornalistas, empresários, figuras que se destacam na cidade. 

 

8.2.3. Eixos estratégicos 

 

Identificação 

1. Assegurar uma identidade forte e una, em qualquer geografia. Cada município contribui 
para a notoriedade da marca ao fazer: 

- a adopção da marca Mobi.E e da assinatura “a energia que nos move”; 

- a observação das normas gráficas Mobi.E em todos os suportes e acções de comunicação. 

2. Associar a marca Mobi.E à logo marca do município, em todos os suportes de comunicação. 
Transfere atributos de sustentabilidade e de modernidade ao município. 

3. Usar sinalética específica, que facilite o reconhecimento dos pontos de carregamentos e os 
locais de estacionamento específicos para carregamento: “reservado a veículos eléctricos”.  

 

Comunicação  

1. Segmentar a comunicação por públicos, definindo mensagens específicas. 

2. Criar sinergias com entidades e eventos locais dentro dos temas: cidadania, 
sustentabilidade, ambiente, desenvolvimento do território. 

 

8.2.4. Posicionamento 

 

O que se pretende que seja percepcionado? 
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Os veículos eléctricos e o sistema Mobi.E introduzem um novo paradigma de mobilidade nas 
cidades, mais racional e amigo do ambiente, que contribui para um desenvolvimento urbano 
mais sustentável. 

 

8.2.5. Mensagens-chave associadas 

 

Seguindo o critério da segmentação de públicos, definimos como prioritárias as seguintes 
mensagens: 

 

Utilizadores finais 

Comunidade escolar Influenciadores 

privados profissionais 

A energia é muito mais 
barata. 

 

É prático: posso 
abastecer o meu carro 
em casa ou em qualquer 
sítio na cidade. 

 

Está ao meu alcance: 
incentivos do Estado 
para a aquisição de 
veículos criados para o 
efeito. 

 

É uma energia limpa, 
amiga do ambiente. 

 

Contribuo para que a 
minha cidade seja 
ambientalmente mais 
sustentável. 

 

Ao ser dos primeiros a 
aderir, estou mais à 
frente. 

É mais barato abastecer a 
minha frota. 

É prático: posso ter um 
ponto de carregamento na 
empresa. 

Posso recorrer aos 
incentivos do Estado para 
a aquisição de veículos 
criados para o efeito. 

É uma energia limpa, 
amiga do ambiente. 

A empresa tem ganhos de 
imagem, dentro de um 
quadro de 
responsabilidade 
ambiental. 

 

(caso sector automóvel) 

Tenho que estar a par 
deste novo modelo de 
mobilidade, vai alterar a 
caracterização da procura. 

 

(caso taxistas) 

É mais barato. 

 

Tenho incentivos do 
Estado. 

O ambiente e o futuro da 
minha cidade dependem 
também de mim. 

 

Ser cidadão hoje implica 
comprometer-me com 
práticas saudáveis. 

 

Educar é ajudar a 
construir percursos 
individuais que 
contribuam para 
sociedades mais 
harmoniosas. 

 

Há novas formas de 
mobilidade que são 
menos poluentes, mais 
amigas do ambiente: os 
veículos eléctricos são 
movidos por energia 
eléctrica, livre de emissões 
locais e proveniente cada 
vez mais de energias 
renováveis. 

 

Aderir a formas de 
mobilidade não poluentes 
é estar na vanguarda. 

Mobi.E é um sistema que 
reduz a dependência do 
petróleo e as emissões 
poluentes – uma opção 
para o futuro. 

 

É credível: um conjunto 
de entidades assegura a 
eficaz implementação do 
projecto (fabricantes de 
automóveis, sistema de 
pagamento, pontos de 
carregamento, estudo dos 
locais adequados…). 

 

Portugal é pioneiro na 
adopção de modelos de 
mobilidade 
ambientalmente 
sustentáveis. 

 

Estamos perante um novo 
paradigma de mobilidade. 
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8.3. Plano de acções 

 

8.3.1. Plano de acções: conjunto de acções e suportes por público 

 
Utilizador privado 
 

Acção Objectivo Descrição Custos Calendarização 

Campanha 
de 
lançamento 

media 
tradicional 

(off line) 

Criar adesão para o 
novo modelo de 
mobilidade. 

Lançamento de uma campanha sobre 
o Mobi.E, caracterizando esta rede, 
informando sobre a facilidade de 
utilização dos veículos eléctricos e 
outros benefícios identificados nas 
mensagens-chave. 

Deve estimular a adesão, pela 
aquisição do automóvel ao abrigo de 
incentivos do Estado. 

Meios sugeridos (opcionais):  

- Filme: a divulgar através dos 
suportes digitais disponíveis na 
cidade (ecrãs animados) e no site da 
câmara. 

- Publicidade exterior: outdoors e 
mupis  

- Imprensa: anúncio nos jornais locais  

- Rádio com expressão local 

 

Factor crítico: os concessionários 
locais de marcas fabricantes de 
veículos eléctricos terão que dispor 
de modelos para venda ou, pelo 
menos, estarem preparados para a 
procura. 

Variáveis, de 
acordo com 
recursos 
próprios do 
município 
(rede de 
outdoors e 
mupis), 
valores de 
media para 
imprensa e 
rádio. 

Imediatamente após a 
implementação dos 
pontos de 
carregamento. 

 

Duração: um a dois 
meses. 

Campanha 
de 
lançamento 

(on line) 

Criar adesão para o 
novo modelo de 
mobilidade. 

Lançamento do Mobi.E através de 
(opcional): 

- site oficial da Câmara – criação de 
um micro-site bastante informativo e 
contendo um filme demonstrativo. 

- redes sociais: Facebook, msn e 
Twitter. 

O Facebook pode ser utilizado como 
meio para convocar para o evento 
descrito a seguir. 

Relacionados 
com os 
recursos do 
município no 
que diz 
respeito à 
gestão do site 
e informação 
nas redes. 

Imediatamente após a 
implementação dos 
pontos de 
carregamento. 

Inicia em simultâneo 
com a campanha off 
line, mas perdura. 

Acção de 
rua 

 

Mobi.E 
chegou! 

Vencer a desconfiança 
através da 
demonstração. 

Sugestões de acção (opcionais): 

Desfile de veículos eléctricos 
integralmente decorados com 
motivos ecológicos, que irão circular 
pela cidade, parando nos pontos de 
carregamento.  

Os condutores distribuem um flyer 
com a apresentação do Mobi.E.  

Idealmente, sugere-se que os 
automóveis sejam conduzidos por 
figuras conhecidas da cidade 
(apresentadores de TV, desportistas, 
políticos, etc.). 

Factor crítico: adesão dos fabricantes 
de veículos eléctricos ao evento. 

Variáveis. 

Em função do 
acordo obtido 
com os 
fabricantes 
de veículos 
eléctricos, os 
custos 
poderão ser 
nulos. 

Após os primeiros 15 
dias de campanha de 
lançamento. 
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Utilizador privado (cont.) 
 

Acção Objectivo Descrição Custos Calendarização 

Promoção 
via 
município 

Aproveitar todos os 
recursos do município e 
das entidades 
aderentes para 
promover o novo 
modelo de mobilidade. 

Produção de conteúdos a serem 
encartados em (opcional): 

- Revistas municipais 

- Correspondência enviada 
por serviços camarários 

- Locais de acesso público – 
p.ex: Loja do Cidadão. 

Custo de 
encartes 
relacionados 
com tiragem 
dos suportes 
em uso nos 
municípios. 

Desde o início da 
campanha de 
lançamento e durante 
3 meses, no caso dos 
envios mensais. 

 
Utilizador profissional 

 
Acção Objectivo Descrição Custos Calendarização 

Reforço da 
divulgação 
Mobi.E 

Dotar as empresas de 
informação sobre o 
Mobi.E para que 
possam planear/ 
equacionar uma 
reestruturação de frota. 

 

No caso de associações 
empresariais locais ou 
regionais, reforçar os 
incentivos do Estado 
disponíveis para que 
adiram ao modelo. 

Acções (opcional): 

Mailing aos responsáveis das 
empresas e dirigentes de 
associações empresariais locais, 
reforçando a apresentação do 
Mobi.E. 

Pode ser complementado por 
e.mailiing. 

 

 

Efeito me too: caso, nesta altura, já 
existam empresas a reformular 
frotas com V.E., deverão ser 
apresentadas como casos pioneiros. 

Concepção, 
produção e 
envio de 
mailing, cujos 
custos são 
variáveis de 
acordo com 
número de 
envios 
indicados pela 
base de dados. 

Dois meses após 
campanha de 
lançamento. 

 
 
Influenciador – órgãos de comunicação social 
 

Acção Objectivo Descrição Custos Calendarização 

Eco Drive 
test  

Levar os jornalistas a 
perceber as vantagens 
do novo paradigma de 
mobilidade. 

Acções (opcionais): 

Convocar os jornalistas para um 
teste, desafiando-os a comparar, ao 
longo de um dia na cidade, um 
veículo movido a energia eléctrica e 
um veículo semelhante movido a 
combustível. 

São dados vários critérios para a 
avaliação: consumo, performance, 
ruído, etc. 

Devem ser estimulados a transmitir 
as suas conclusões nas suas redes 
sociais. 

A TV e a Imprensa serão os órgãos de 
comunicação a convidar. 

Relacionados 
com os recursos 
humanos a 
afectar. 

Custos com Kit 
drive test  
variáveis de 
acordo com 
base de dados. 

Dois meses após 
campanha de 
lançamento. 
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Formação de públicos (Comunidade escolar) 

As escolas, sendo lugares de formação que albergam públicos em crescimento, merecem uma 
atenção particular. É aí que a educação para a mobilidade eléctrica pode tornar-se efectiva e 
criar uma rede que abranja a comunidade escolar e as respectivas famílias. As autarquias 
poderiam, a este nível, constituir-se como importantes promotores de comportamentos 
sustentáveis.  

Sublinhe-se que estamos a lidar com públicos diversificados (em termos de idade, proveniência 
social e grau de conhecimento), sendo, por isso, imprescindível pensar em iniciativas que 
atendam a estas idiossincrasias, procurando capitalizar aquilo que os alunos dos diferentes 
graus de ensino (não) sabem e (não) fazem em matérias de mobilidade. 

 

Crianças em idade pré-escolar e de 1º ciclo 

 

Acção Objectivo Descrição Custos Calendarização 

Distribuição de 
livros 
impressos/jogos 
manuais sobre 
mobilidade 
eléctrica  

(a entregar pelo 
presidente da 
autarquia numa 
cerimónia 
pública) 

Promover a educação 
para questões 
ambientais em 
públicos infantis, 
envolvendo 
activamente os mais 
novos. 

Acções (opcionais): 

Os livros impressos (com partes para 
colorir ou para completar texto) e os 
jogos manuais serão aqui uma 
importante ferramenta de trabalho 
na aprendizagem de 
comportamentos sustentáveis.  

  

Custo 
variável, 
conforme o 
livro/jogo. 

Início do ano lectivo.  
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Pré-adolescentes (2º Ciclo) + adolescentes (3º Ciclo e ensino secundário) 

 

Acção Objectivo Descrição Custos Calendarização 

Concurso para 
o melhor 
trabalho 
escolar de 
mobilidade 
eléctrica 

(a entregar 
pelo presidente 
da autarquia 
numa 
cerimónia 
pública) 

 

Promover o 
desenvolvimento de 
aprendizagens 
autónomas e em 
grupo sobre 
mobilidade eléctrica. 

 

Acção (opcional): 

Esta acção pressupõe a 
disponibilização de material diverso 
sobre mobilidade eléctrica: 
brochuras, flyers com indicação de 
sites/blogues úteis sobre esta 
matéria, vídeo(jogo)s. As 
autarquias poderão desafiar as 
universidades da região a preparar 
esta documentação. Reduzem-se 
custos e cria-se uma rede entre 
diferentes níveis de ensino, 
funcionando as autarquias como 
pivots desta estrutura.  

Este dossier integraria o 
regulamento do concurso: suporte 
pensado (impresso, digital), 
extensão do trabalho, critérios de 
apreciação… 

 

A documentação seria 
encaminhada para professores das 
áreas das ciências e/ou 
responsáveis pela disciplina ‘área 
projecto’ que estariam, assim, na 
posse de informação pertinente 
para ajudarem os alunos a 
desenvolver projectos sobre a 
mobilidade eléctrica. 

 

Os trabalhos propostos a concurso 
seriam entregues no final do ano 
lectivo e apreciados, depois, por 
um júri de pessoas com 
competências nas áreas da 
educação, da energia e da 
comunicação.  

 

Factor crítico: distribuição pelas 
escolas de material informativo 
sobre mobilidade eléctrica. 

Os custos 
dependem do 
investimento 
feito no 
material escolar 
distribuído nas 
escolas e do 
valor dos 
prémios a 
atribuir (três 
prémios para 
cada ciclo). 

 

Início de cada ano 
lectivo.  

O material de apoio 
aos alunos deve ser 
preparado no início 
de cada ano civil.  

Os prémios devem ser 
entregues no início do 
ano lectivo seguinte 
numa cerimónia 
pública que 
assinalaria também o 
arranque de uma 
nova edição destes 
prémios.   
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Adolescentes (ensino secundário) 
 

Acção Objectivo Descrição Custos Calendarização 
Fórum 
autárquico 
sobre 
mobilidade 
eléctrica 

Fomentar nos jovens 
o gosto pelo debate 
sobre questões 
ambientais, 
nomeadamente 
sobre mobilidade 
eléctrica. 

 

Acção (opcional): 

Esta iniciativa visa criar, em 
ambiente concelhio, uma espécie 
de parlamento, composto por 
grupos alunos previamente 
seleccionados e preparados nas 
escolas secundárias. Cada grupo 
tem de defender um ponto de vista 
perante uma proposta 
apresentada por dois elementos – 
um especialista na matéria que 
pode ser o vereador do ambiente 
ou um professor universitário e 
alguém com uma certa projecção 
pública e identificado por ser 
adepto da defesa de questões 
ambientais (jornalista, futebolista, 
músico…).  

 

A agenda de trabalhos em 
discussão é previamente 
apresentada às escolas 
participantes e é composta por 
propostas a implementar no 
município (cada grupo de alunos 
deve defender argumentos prós e 
contra).  

 

Esta sessão será acompanhada por 
um júri que elegerá a melhor 
bancada a quem será entregue um 
prémio.  

Os custos desta 
iniciativa 
comportam as 
despesas com a 
deslocação dos 
convidados 
escolhidos para 
participar neste 
fórum e o valor 
do prémio a 
atribuir ao 
grupo com 
melhor 
desempenho. 

Meio do ano lectivo.  
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9. PLANO DE MONITORIZAÇÃO 

 

No sentido de monitorizar a execução do PMME, apresenta-se nesta secção uma Ficha de 
Monitorização que permitirá registar durante o período 2011-15, com periodicidade anual, os 
valores de um conjunto de indicadores que descrevem cinco áreas de actuação: 

- Rede de carregamento; 

- Espaços e vias reservados a VE; 

- Gestão de energia; 

- Gestão de frota municipal (Câmara e empresas municipais); 

- Acções de comunicação. 

As fichas de monitorização devem ser preenchidas no final de cada ano, de forma que os 
respectivos dados possam ser integrados para toda a rede piloto e, assim, aquilatar-se do grau 
de execução global para o País. 
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PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

  
CHAVES 
2011-15 

 

FICHA DE MONITORIZAÇÃO 

 

Áreas / Indicadores 2011 2012 2013 2014 2015 Total 

       

Rede de carregamento       

Número de áreas de carregamento       

Número de pontos de carregamento lento (veíc. 4+ rodas)       

Número de pontos de carregamento rápido (veíc. 4+ rodas)       

Número de pontos de carregamento para veíc. 2 rodas       

       

Espaços e vias reservados a VE       

Número de lugares de estacionamento pago reservados a VE       

Número de lugares de estacionamento gratuito reservados a VE       

Número de zonas urbanas de emissão reduzida ou acesso 
condicionado, com permissão de acesso a VE  

      

Área de zonas urbanas de emissão reduzida ou acesso 
condicionado, com permissão de acesso a VE (ha) 

      

Extensão de vias urbanas prioritárias (tipo BUS) com circulação 
permitida a VE (Km) 

      

       

Gestão de energia       

Número de pontos de carregamento com capacidade 
bidireccional 

      

       

Gestão de frota municipal (CM e empresas)       

Número de VE adquiridos       

Número de veículos de combustão adquiridos       

Número de veículos de combustão abatidos       

Percentagem de VE nas aquisições de veículos       

Percentagem global de VE na frota        

       

Acções de comunicação       

Número de acções de comunicação dirigidas ao cidadão em 
geral  

      

Número de acções de comunicação dirigidas à comunidade 
empresarial 

      

Número de acções de comunicação dirigidas à comunidade 
estudantil 

      

Número de acções de comunicação dirigidas aos influenciadores        
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ANEXO I – Localização das Áreas de Carregamento da Fase Piloto 
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Rede piloto de pontos de carregamento para 2010-12 
Pilot network of charge points for 2010-12 

 
 
 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

CHAVES 
2010-12 

Área de 
carregamento: 

CHV-001 
Terreiro da Cavalaria 
Chaves 

  

2 2 

 

 
 

 
 
Ponto de carga lenta  
Slow charge point 
 
Ponto de carga de 2 rodas 
Two-wheels charge point  
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Rede piloto de pontos de carregamento para 2010-12 
Pilot network of charge points for 2010-12 

 
 
 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

CHAVES 
2010-12 

Área de 
carregamento: 

CHV-002 
Escola Profissional 
Chaves 

  

2 2 

 

 
 

 
 
Ponto de carga lenta  
Slow charge point 
 
Ponto de carga de 2 rodas 
Two-wheels charge point  
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Rede piloto de pontos de carregamento para 2010-12 
Pilot network of charge points for 2010-12 

 
 
 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
MOBILIDADE ELÉCTRICA 

 
MUNICIPAL PLAN FOR ELECTRIC MOBILITY 

 

CHAVES 
2010-12 

Área de 
carregamento: 

CHV-003 
Termas 
Chaves 

  

2 0 

 

 
 

 
 
Ponto de carga lenta  
Slow charge point 
 
Ponto de carga de 2 rodas 
Two-wheels charge point  
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Rede piloto de pontos de carregamento para 2010-12 
Pilot network of charge points for 2010-12 

 
 
 

 
 

PLANO MUNICIPAL PARA A 
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ANEXO II – Sinalização Específica 
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SINALIZAÇÃO HORIZONTAL 
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SINALIZAÇÃO VERTICAL 
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EXEMPLOS DE APLICAÇÃO 
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